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INTRODUCAO 

Este trabalho pretende estudar a indústria 	cearense, 

a partir de uma concepcdo tedrica de complexos industriais, para tanto 

dividiu-se esta monografia em tr6s cap/tuios. 	No primeiro cap/tuio 

discute-se a conceprdo de complexos industriais, produrando enfocar os 

aspectos conceituais básicos e apresentando os principais complexos 

industriais 	identificados 	no 	Brasil, 	a 	partir 	da 	análise 	da 

interdependencia intersetoriai. A seguir discute-se os complexos 

industriais localizados no Nordeste e Ceará dentro da perspectiva de 

programas de industria[iza.cdo. Nesse contexto se evidencia o que constituiu 

um complexo téxtii. 

No cap(tuio seguinte faz-se algumas considerag~es sobre o 

processo de industriaiizasfdo do Ceará, pois o dinamismo atual da indústria 

téxtii está intimamente relacionado a este Processo. 

No processo de análise do complexo textit do Ceará, 

examina-se as principais poi/ticas de apoio ao setor; com destaque para o 

III Pdio industriai do estado. 



A seguir será analisado a evoiuc-ao da indústria textii no 

estado, tecendo sua trajetdria histdr|ca. Enfocando a gestagao e 

consoiidndo. 

Inciui-se 'nessa etapa do trabai6o, alguns aspectos 

importantes da matéria prima básica - o aigod,lo, que conforme se evidencia 

n~o acompanhou o dinamismo da indústria textii cearense. 

Finaimente apresentam-se alguns indicadores básicos que 

mostram o crescimento dessa indústria do Estado, independente da situalc-go 

de atraso observada na base de seu complexo. 
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CAPÍTULO I - COMPLEXOS INDU%TRIAI% 

1,1. CONCEITO 

A nogao de complexo industrial data da década de 20, nesta 

época havia uma preocupagao com a distribuicao espacial mais eficiente 

em torno das atividades produtivas. 

A Uniao Soviética foi a primeira a utilizar o termo complexo 

para se referir ao Pianejamento econdmico das regi'des do pa/s. Outra 

importante contribuicao para a formagdo da idéia de complexo industriai 

foi a de I%ARD(58) - Industriai Compiex Anaiysis and Regional Deve 

Copment. Cambridge, em que este surge como estratégia de 

desenvolvimento de regides atrasadas. Sendo esta estratégia de caráter 

industriai, aliada a difusao dos efeitos da modernizagao da economia e 

da melhoria de neveis de renda e bem-estar da popu[acao. (BARBETTO, 

1984) 

Já na concepcáo mais moderna de complexo industriai, a sua 

identificagdo se dá através dos padrdes de distribuigao das atividades 

industriais, ou seja, o complexo industrial é caracterizado por um 

conjunto de indústrias que se articulam de forma direta ou indireta, a 

partir de reiacties significativas de compra e venda de mercadorias a 

serem posteriormente reincorporadas e transformadas no processo 

produtivo. 	(HAGUENAUER, 1984). É importante destacar que o processo 

de transformacao industrial das matérias primas em sucessivos estágios 

é denominado de cadeia produtiva. 

3 



Na medida em que as matérias primas vdo sofrendo 

transformaçUes dentro de uma firma ou na indÚstria, tem-se a formagão 

das cadeias produtivas. Estas podem ser interrompidas gerando 

mercadorias, que no mercado podem ser vendidas. Isto pode ocorrer ao 

n(vei de empresas que se interrreiacionam entre si dentro de uma mesma 

indústria, ou o mercado articula diversas indústrias. 

Nesse processo pode-se afirmar que a indústria representa a 

mediaçdo entre os mercados em que compra e aquele que vende. Assim o 

mercado não apenas reconstrdi a cadeia produtiva, mas o mercado também 

se articula com outras cadeias produtivas, que por sua vez desembocam 

no prdprio mercado. Surge deste modo um espago novo mais amplo que a 

indústria, mais amplo que a prdpria cadeia produtiva, que vem a 

representar o complexo industriai. (HAGUENAUER, 1984) 

Entender complexos industriais do ponto de vista da 

articulação de várias cadeias produtivas, conduz a observagão das 

reiagUes |nterindustriais de compra e venda de mercadorias e leva a um 

sério questionamento sobre a de[im|tacdo dos complexos industriais. 

Um dos pontos a ser observado é que o conceito de complexo 

industriai está estreitamente ligado a indústria de tranformagão, 

destacando a(, a produgão de bens intermediários, uma vez que as 

reiagEes de compra e venda são de natureza cont(nua. 
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Um problema que se coloca na deiimitaggo dos complexos está 

associado á existbncia de determinadas etapas produtivas e, 

consequentemente, de determinadas indústrias que se articulam a um 

grande número de distintas cadeias produtivas, vaie dizer, de produtos 

que subsequentemente incorporados em um número bastante elevado de 

diferentes processos produtivos. (HAGUENAUER, i984). 

1^2. Opglies Metodoidgicas 

Este tdpico irá mostrar algumas das opgUes metodoidgicas 

encontradas em Literatura especializada, que possibilitam analisar 

a questgo dos complexos industriais, identificando-os a partir das 

reiacWes significativas de compra e venda de mercadorias. 

A primeira opggo está relacionada com a quantificaggo 

concreta das reiagWes entre as atividades produtivas, a( 

encontra-se um consenso entre os especia[istas de que os dados 

básicos de referLincia sejam matrizes de reiagWes intersetorias 

(HAr,UENAUER i984). Assim a /escolha da matriz irá depender do 

interesse de cada estudo. 

Alguns estudos partem da matriz de coeficientes técnicos de 

Leontief, onde esta pode ser considerada como uma desagregaggo, 

por ramos industriais/  das contas básicas de um sistema 

tradicional de Contabilidade %ociai. Esta técnica de desagregaggo 

atinge especialmente a conta de producgo, ressaltando os fluxos de 

transagWes intermediárias entre os diferentes ramos de produggo da 



economia. Em sua forma usual a matriz registra todas as transaçdes 

levadas a débito (compra de bens e servigos intermediários de 

outros ramos, mais valor agregado), e do lado do crédito (vendas, 

a outras empresas, a n(vei de transag;5eS intermediárias, mais 

vendas aos consumidores finais). 	Assim a matriz dá enfase as 

Iransagdes infra e inferindustriais, revelando as conexdes 

estabeiecidas para o processamento do produto (ETENE/BNB-1990). 

Na literatura mais moderna, encontramos dois autores que se 

destacam nas discussdes sobre os aspectos metodoidgicos dos 

compiexos industriais, Mário Possas e Lia Haguenauer 

(ETENE/BNB-i990). 	O primeiro parte da matriz de impacto, a qual 

incorpora os efeitos de encadeamento inter-setoriai e os efeitos 

aceleradores., Segundo Possas a escolha se fundamenta no plano 

tedrico, pois explorando o conceito de complexos industriais sob a 

análise macroeconÜmica, chega -se a uma visão muitissetor)ai. Para 

Haguenauer a matriz de impacto é inapropriada para deiimitagdo de 

complexos industriais na medida em que as reiaçdes diretas, 

indiretas é induzidas não são diferenciadas, impossibilitando uma 

viso clara das etapas dessaS iigagdes e dos caminhos através dos 

quais uma determinada atividade produtiva se relaciona com as 

outras. 

Segundo HAGUENAUER (1984), os complexos industriais podem 

ser 
	

identificados empiricamente, a partir de análise de matrizes. 

O ponto de partida são as reiacdes de interdependencia medidas 

pela matriz de transacUes dos fluxos, em valores absolutos, das 
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compras e vendas correntes entre os setores produtivos num 

determinado ano. 

Essa autora faz uma distincNo entre as reiacries de compras 

significativas para os macro-complexos e posteriormente para os 

micro-comPiexos. Com  refer§ncia aos macro-complexos os cortes ou 

limites s-do relativamente fáceis, 	realizadas através 

posicionamento dos setores base de complexos: agropecuária Para o 

macro-complexo agroindustriai, extraci-io de minerais metálicos para 

o complexo metal-mecanico, petrdieo para o complexo químico e 

minerais nTio metálicos para o macro-complexo de construgNo civil, 

etc. Agora com referbncia aos micro complexos Listam-se os 

principais clientes 
	

fornecedores das várias atividades 

produtivas e realiza-se o corte quando as transacTies perfazem um 

mínimo de 50% das compras e das vendas intersetoriais. 

1.3. Os complexos industriais na economia brasileira 

Numa economia como a brasiieira, de industriaiizagNo 

razoavelmente avancada, todas as indÚstrias se articulam entre si, 

de forma direta ou indireta. Deste modo, a delimitado de 

complexos industriais enquanto categoria relevante exige opcUes 

subjetivas como o grau de arbitrariedade na segmenfaga.o da 

indústria em complexos que sd pode ser minimizado através de 

estudos mais profundos das várias indústrias com reiag-do a 

aspectos como diversificalfjo industrial a nível de empresas e de 

grupos econÜmicos , áreas de infiuéncias de empresas estatais ou 



nJo, padr'des de concorrência e processo de difusIdo de novas 

tecnologias, etc. 

De acordo com HAGUENAUER (1984), foram identificados 6.  

macro-compiexos desagregados em 17 micro-complexos, tomando-se 

f.omo referência as reiacb'es significativas de compra e venda entre 

indústrias. 

Os macro-complexos sdo: 

Téxtii - calcados 

Papei - Gráfica  - Mobiiiário 

Agroindustriai 

Constru;:do Civil 

Qu/mica 

Metal - Mecdnico 

O enfoque básico será dado ao complexo têxtii, uma vez que é 

o segmento industriai têxtii que será anaiisado neste trabalho, torna-se de 

interesse examinar a composic-do deste compiexo. 

O macro-complexo têxtil é composto, por dois conjuntos de 

indústrias fisicamente articuladas entre si: têxti[,vestuário e caigados. 

(Ver gráfico I). 	Esta consideragdo deriva da forte correiac-go de seus 
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movimentos ao Longo do tempo, seguido de determinantes comuns. Não sd tem o 

mesmo destino, como 4 mesma funlfa-o no consumo pessoal, além a_ possuirem 

ambos estruturas de mercado * de comerciaiizacao semelhantes, com uma 

grande diferenciaco de produtos, tanto em qualidade como em marcas'  aiiada 

a um número muito expressivo de produtores. (ETENE/BNB-1990) 

Já 	com referência aos micro -complexos (têxtil e vestuário) 

tem como insumos básicos matérias-primas produzidas fora do complexo, como: 

aigodT:io e outras fibras têxteis naturais e fibras artificiais e sintéticas. 

Desta maneira, as indústrias de base do complexo, s-ao: 
	

beneficiamento de 

têxteis naturais, fiac-ao e tecelagem de têxteis naturais, e fiação e 

teceiagem de têxteis artificiais e sintéticos. 

Vaie salientar que este trabalho 	enfocará a indÚstria de 

vestuário e caicados, o estudo se Limitará ao micro-complexo de fiac'do e 

teceiagem. 
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1<4.: Os complexos industriais na economia do nordeste 

A aÈÏaLi s6= a91i'P1"iLS" .:`vIdPlíriotd t1 que ran complexos i1ÏiJ4EtS iais 

e pr nctE="c.E.E mostrar ai guns aspectos C _E,'-,` possibilitam identifica-Los. 

a partir de processos iiSetnds:rd.dgirns ., 

~ï:~i ',~am ~•"c tai{idr~t~li a ií~i éi"= 4 i~i 	o4í LJ 	de complexos dentro de ~1-3w -L 	 ~~- ~ 

outro roÈÏtF"xti.1., Os _nfiÈpI.C:i,ns 	industriais podem `f:'•:'» vistos :..s:;:11' 

instrumentos de pÏ'JíFÈCrari da iÈÏd4Est:"iaL Iïaran e LP 	_L'selÏ;ioL4fiiFÈË:iÏto 

È"L^in?Ïai.. Nessa perspectiva surgiram a uns crité! ila.: que levam a 

ir;~•?È'ttifirarc3{.Ï do 	f- 1 ir 	:I}e-t iai - .vfi.ç- 	í:rFs 	i S'sk~ _,_. •!" 

-. C';.:~ t;objetivos i ;ifi~: g i f:ït 	i.nacionais),     	4 	_ ~ _ 	rip" 	, ~ ..5" ii a 4i~j_i 	„L . tii:~ 4L_: 	oriundos da 	, . 	i ... 

diÈÏariÈica de e'ipaÈÏsan da regi-;o; 

Sua 	rü(FÈpn:" I Ycin setorial ser orientada para a p`i údi.Er 	. bens 

i È1tï_,}"sili:'i1 i é;" i ns , tais comp: siderurgia  equímica; 

M' 0 	tipo de _r,•È"na.l4Ecan ïe} a 	tF:rÈÏnd.ngia adntada determinar 

i È s 4 _YLa ;n de grandes  iÏia_  a re s comi alta intensidade de capital; ; 

- Ter grande volume de investimentos  w:.. infra-estrutura  ~•"}:rCiiÏÜiiÈird 

Es social;  c:' 

- Produzir bens i n terned - tiSi nl ou fina  r 'rA  E'; _R , 1984) 
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Ego 	idYMtlt i fIS..aLÌ[1s !:k". i W' macro-complexos no Nordeste dentro 

desizc cnïíTe•r.t[t: 	Complexo E.itT.lCFqlFitili!:r de i»•zl•iSls4.-,~...a._i rCnr:F.i.:7 f Complexo 

~    

Indus- 

triai 	

s- 

p'i~l iít:;`?~~  de F" :} de `:L"ïip; {r~ív`E1 f P:>; CiG"oqui';iC: ú 	Alagoas 

• r+r+w 	 [ 	 .~:. _.[.... 	[ 
4r~4-!I, 	Complexo 	Ì.liái[;.irSi i+~i.''PF_rti.Fi3riLF 	de 	E;.F:.}Ge 	:WLIAPE+, 	rCliSlj= Pxo 

` i: 	- y 1 ' •~-t • 	doìì'" 	Grande 
'6.": ,~.FF Norte 

	

J. L 	° 7•Pr{~••6} t 	III 

	

'i• 	; e 4k 	Industrial SiLFijìíl i i.l» fí,~i!~i.L'í ~)!?r=» 	Rio 3í'~1SS.i~' ~[í.[ i'4Ltì i 	̀F.:~:.',3k:ilZi , 	.ï.d..[. 	(jF{: :.1':[aF.Fá ..'tïi.. 	" 4.: 

r€t;,..dü,st*, (TIT ,°riFo} _ 

	

Os 	complexos industriais do nordeste podem s L " divididos e i 

duos categorias:    a primeira    compreende OS complexos ¡ (dÉ"ewq L r  SC C , 

i ^ f Gn,st i 	̂•np Fc , 	. _. 	.; 	-CA e 	:y fíli 	 segunda f~ % or rid!. c: 

industriais, incluindo ;iiit:i-`E e III ±"+dit;., 

A primeira categoria se enquadra como cofipLex° ilídüsit'iai. em 

razão das ! t}l J gJi.:tis inter-industriais  qt.ie existem entre as unidades 	'=iF•i4? 	as 

compilem, pela sua 	Lr[caLiu?gst 	o estágio em que se i"r1íC?ìlït€afit.: Esta 

cíwilíG•epr:so estd mais pl"d:.ifilc[ das discusses conceituais anteriores deste 

t}••:ibG i.i'1f: s 

cois 	_ _t i f s 	incluidos como r:lpiehLs 	xp"eseíici 

di fei'C:ti,•,.r.eís 	significativas 	da 	análise 	vista,  	<íc[i! 	representam 

- 	"_ e C . " íiç  _ t . n a noggo de C e i l ei _ ; dentro  d perspectiva  ` ~ Ï : i o r ú e t 

inter i ií d F.F _i t t" i a$ i:J 

Apesar dCS III Ptzi.;..ã industrial ser considerado como .iii 

cntipi.Pxo 	industrial., 	este representa um programa de 	industrial iZa•,.r.iiil 

proposta  n G piano de governo f T I PLANES)  d v Estado  .. , 	i e a " d d .i. j " :o„ o 

r•:^r=ti sr,~,r,~P} 	e 	quepartir 	T,!~5 	~i[b?~ • i;{~fi r•~;• 	~[ i 	do [ 	t-?' !-[ ~ ¡Wt l. i7Yli~..s_ 	a 	das 	Czí _ 	i 	1v.1"i 	_ 	~»•'~41[`~ ~_:.~3..G 	CeF.i 



agVes integradas para o dinamismo do setor industriai, destacando-se entre 

os vários programas: o programa óe desenvolvimento da indústria textii e de 

vestuário, baseando-se a análise deste trabalho na indústria têxtii. 

Nas etapas seguintes tem-se uma breve analise do processo de 

industriaiizac'do do Ceará, em que se observa que a indÚstria têxtil faz 

parte de sua histdria, e se procurará a partir da/ entender a evoluo da 

indústria têxtil dentro da perspectiva das suas reiac-des intersetoriais 

para trás e para frente na indústria cearense. 
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2. CAPÍTULO II - O PROCESSO DE INDU%TRIALIZAVAO NO CEARA 

2.1. Antecedentes da industriaiizagJo cearense 

Anaiisando-se o processo 6istdrico da industriaiizacJo 

cearense se verifica duas fases bem distintas. A primeira etapa 

denominada de fase esPontgnea do processo de imdustriaiizacgo e a 

segunda corresponde a fase de uma agdo efetiva de poi/tica de 

industriaiizacdo, que se inicia com a SUDENE e depois com a 
• 

participacdo do Estado do Ceará. 	(ROCHA, 1989) 

O primeiro surto de desenvolvimento econômico no Estado se 

deu com a chegada das boiadas no sertgo nordestino, a atividade do 

pastoreiro se constituiu no marco principal de crescimento no 

século XVIII. 

A pecuária além de representar importante papei no processo 

de formagdo social, estava ligada a primeira atividade de projeggo 

do Estado: a preparafgo e comerciaiizagdo da "carne do Ceará", que 

representou as primdrdios da atividade industrial do Estado, 

UP 

engenho em Recife. As Longas viagens, do alto sertgo ao litora 

o dif/cii embarque das boiudas no "Porto das Barcas", na foz do 

Jaguaribe, Levaram os boiadeiros a desenvolver um processo de 

preparaggo da carne em substituicgo á venda do boi vivo. Tal 

i4 



processo consistia, primeiramente, na reta[6acáo do boi em duas 

mantas formadas pelas carnes que cobrem o pescoco, as costelas e 

os flancos e seis postas, duas para cada traseiro e uma para cada 

dianteiro. Em seguida, toda carne era salgada e exposta ao soi. 

Depois de seca, era recolhida ao armazém de onde era despackada 

aos padrlies dos navios. (SAMPAIO, FILHO, 1987) 

O couro, depois de esticado em armaglies de varetas e seca ao 

era era trabalhado pelos artes-des. O sebo lavado ressecado, e 

os ossos, transformados em cinzas, também eram aproveita os. As 

outras partes ri-ao tinham nenhum valor econÜmico." (%AMPAIO,FILHO, 

1987) 

As fábricas de carne eram ga[pWes montados em estacas e 

cobertas de palha, também conhecidas como oficinas ou charqueadas. 

O sucesso da "carne do Ceará" conduziu, em pouco tempo, 

Estado a exportar o produto para a Bahia e o Rio de Janeiro. No 

entanto, a instabilidade climática, em que secas constantes 

alternavam com invernos desastadores, foi dizimando o rebanho e 

dificuitando cada vez mais o fluxo das boiadas. 

Com o fim do cicio do gado, surge o cicio do aigod:5o. Dadas 

as condigWes favoráveis á sua cultura, o aigod"ão se proliferou no 

sert3o. O prdximo momento importante na economia cearense seria o 

beneficiamento dessa matéria—prima. 
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No in(cio a producao algodoeira cearense destinou-se apenas 

á fabricagao de fios caseiros'  redes de dormir e panos grossos, 

isto devido a iegisiacao colonial que proibia o funcionamento de 

indústrias de tecidos no Brasil. Já por volta de 1777, o aigodJo 

deixou de ser considerados apenas matéria-prima para teares 

domésticos e se transformou no importante produto de exportacao. 

A cultura do aigodao comegou no in(cio do século XIX e se 

fortaieceu através de um conjunto de fatos internacionais, como a 

guerra da independencia (18i2 - 1814) e a guerra de secessao (1860 

- 1865) localizada nos Estados Unidos da América, que contribuiram 

para a sua expansJo. Com  o fim desta úitima guerra os Estados 

Unidos retornaram ao mercado internacional do aigodao, deixando o 

Ceará em uma situacao dif(cii. A sa(da para esta crise foi 

reaiocar a produgJo do aigodao para o mercado interno, 

viabilizando o desenvolvimento da indústria textii no Estado. 

Até o final da década de cinquenta, nao havia nenhum 

programa no Estado para impulsionar as atividades téxteis. 

criacao do BNB em 1954 e a SUDENE em 1959 foram marcos importantes 

a n(vei do Nordeste, para possibilitar através de uma poi/tica 

giobai um processo de industriaiizacao regionai. Isto marca o 

segundo momento da industriaiizagao cearense. 

Através dos incentivos fiscais e financeiros como o sistema 

34/18 a Sudene concedia estúxuios em especiai a projetos 

industriais. 	Este sistema de incentivos financeiros permitia ás 
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pessoas jur(dicas nacionais a deducão de 50% do Imposto de Renda e 

adicionais devidos, para fins de investimento em projetos 

industriais considerados de interesse para o desenvolvimento da 

região. 

Mesmo com toda a atuacao técnica da SUDENE aos projetos 

industriais beneficiados pelos incentivos fiscais, o Estado do 

Ceará tinha pouca particiPagão no total desses incentivos, devido 

o poder de barganha de Estados como a Bahia e Pernambuco.. Nesta 

época o governo estadual cria a CODEC - Companhia de 

Desenvolvimento do Ceará, afim de acelerar o processo de captagão 

de projetos industriais para o Ceará. Assim a CODEC alia-se ao 

IPLAMEG - Piano de Metas do Governo Virq8io Távora (i963-66) 

visando atrair projetos industriais. 

A CODEC desempenha um papel prúximo ao da SUDENE, onde os 

técnicos trabalham exclusivamente para as possibilidades de 

industrialização do Estado. Esta 	situagão 	ampliaria as 

oportunidades de investimentos industrial no Ceará. Assim a CODEC 

providenciou uma série de incentivos adicionais para motivar mais 

intensamente os potenciais investidores. O conjunto desses 

incentivos inciuia a isenção de impostos durante cinco anos, para 

instalação de firmas no Estado/ isengão de impostos durante dez 

anos, para as impiantacties de firmas localizadas em Fortaieza/ 

adiantamento dos financiamentos concedidos peia SUDENE (que embora 

aprovados, usualmente apresentam demora na iiberacão)/ e 

participagão acionária na empresa, chegando em casos especiais a 
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permitir que o investidor participasse com apenas 6'25% do 

previsto para o investimento total (SOARES, 1989). 

Posteriormente unindo-se a preocupacao por parte do governo 

federal em diminuir os desn(veis regionais de desenvolvimento in-

dustriai e evitar assim a concentracdo industriai de aigumas 

áreas, é concebido o III Pdio industrial do Nordeste, que irá 

permitir a consoiidacao de uma poi(tica de industriaiizacao para o 

Estado. 

2.2. III Hio industriai e o complexo têxtil do Ceará 

O III Pdio que data de 1979, se constituiu no plano de 

desenvolvimento industriai do Ceará, com o objetivo maior de 

tornar o Estado a terceira área industrial do nordeste. Deste modo 

o III Pdio enquadra-se antes, no conceito de pdlo que no de 

complexo industriai. 

Embora planejado para todo o Estado, o III PEo propde 

concentragao da acgo governamental em áreas consideradas mais 

aPtas a responder ao est(muio do setor pdblico: Fortaleza (com 

dois distritos industriais), Cariri (Juazeiro, Crato e Barbai6a), 

Sobrai, Qu|xadá e Iguatu. 

O III Pdio é composto por 11 programas, que sgo: 



- Programa de consoiidagão industriai/ 

- Programa de expansão e apoio á pequena e á média indústria/ 

- Programa de impiantagdo do Pdio Metal-Mecanico/ 

- Programa de Desenvolvimento da IndÚstria têxtil e de vestuário/ 

- Programa de expansão da indústria Pesquira/ 

- Programa de integracão da indústria Coureira; 

- Programa de Aproveitamento de novas oportunidades industriais/ 

- Programa de apoio á infra-estrutura; 

- Programa de apoio tecnoidgico/ 

- Programa de Desenvolvimento de recursos humanos¡ e 

- Programa de Promoção Industriai 

A experi6ncia de industrialização no Estado com a 

implantação do III Pdio apresentou aspectos bastante Positivos, do ponto de 

vista do desenvolvimento regional. Observa-se também que ao Lado de grandes 

projetos, houve também espaço para a implantagão de pequenas e médias 
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empresas' Lideradas por empresários tocais e vinculados á economia re-

gionai. 

Dentre os programas implementados peio III PdLo, percebe-se 

que o programa de desenvolvimento da indústria têxtil e vestuário é o que 

mais se destaca, devido ás condirb'es favoráveis para a consoiidmcgo e a 

expansdo da atividade têxtil, já que dispunham das melhores matérias primas 

e, ampla oferta de ao de obra, afora constituia-se como uma das atividades 

mais importantes e tradicionais de toda a área., 

clima do Ceará, respomsávei pela produção de aigoddo nobre 

(fibra longa, fina, alva, etc.), oferecia condigWes ideais para impiantaca 

parques 	 A estabilidade climática é fator importante no 

funcionamento de equipamentos têxteis, dispensando estal:Ues de manutencJo 

de temperatura ambiente e densidade hidrográfica do ar, eliminando 

investimentos de manutencdo de instaiagUes para esse fim, que geralmente 

s'ao caros e de dif(cii conservagdo.(BANDECE/1973) 

Dados da Associal ~o de Empresas do Distrito Industriai de 

Fortaleza relativas á janeiro de 1992 evidenciam que o segmento têxtil 

detém o maior número 
	

empresas no Distrito Industrial de Fortaleza, 

respondendo por mais de 30% dos empregos diretos do distrito. 

Considerando a situac3o das empresas do Distrito Industrial 

por gênero, tem-se que as indústrias têxteis representam o segmento 

produtivo com expressivo número de empresas. Do total de 57 empresas em 
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funcionamento, 	16 empresas est-ão Ligadas a indústria t8xtii'  seguida da 

indústria de aiimentos com 9 empresas. 

Je inciuirmos as empresas em impiantag:go (26), 46% pertencem 

ao complexo industriai t6xtii. 
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3. CAPÍTULO III - O DINAMISMO DA INDUSTRIA TUTU._ CEARENSE 

3.i A probiemática do aigodgo para a indústria t§xtii cearense 

Antes de iniciar essa discussgo é -conveniente apresentar 

alguns aspectos gerais sobre o complexo algodoeiro. 

O complexo agroindustriai do aigodgo é composto por vários 

setores. O ramo agr/coia com a produggo do aigodgo com todas as 

suas subdivis.6es, pequenos produtores, produtores médios, 

parceiros, pecuaristas, etc. O ramo industriai com os setores de 

descaroçamento, esmagamento do carogo, produçgo de dieo e torta, 

fiaggo/  tecelagem e confecçUes. Em cada ramo deste, existe toda 

uma infra-estrutura de comerciaiizaçgo, financiamento, transporte'  

alem dos drggos governamentais., (ROLIN, 1990) 

O setor agrário como foi exposto anteriormente, baseia-se no 

bin6mio gado-aigodgo, caracterizando-se por pequena produggo e 

reduzida produtividade. O aigodgo é piantado consorciado com milho 

e feijgo e os restos culturais servem de a[imentagJo ao gado. Os 

descaroçadores sgo os responsáveis pela primeira industriaiizaçgo. 

Sua atividade consiste na separaçgo do caroço da pluma e no seu 

enfardamento. O caroço vai para o setor produtor de riieo e torta, 

e a pluma para a indústria t§xfii. O setor têxtil, que utiliza a 

pluma, engloba a fiaçgo e tecelagem e nos encadeamentos seguintes 

o setor de confecçWes. 
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A desarticulação do complexo agroindustrial do algodão do 

Ceará precisa ser entendida no contexto mais abrangente, através 

das aglies governamentais para o nordeste e fatores conjunturais. 

Dentro do primeiro conjunto de fatores encontra-se a prática 

da agdo planejada na região que optou por visualizar os espaços 

rurais e urbanos como espaços alternativos para a ação á medida 

que em alguns momentos privilegiou o urbano (mecanismo 34/18 - 

Finor) e em outros afirma ser o rural o "iocus" preferenciai para 

a superacdo da miséria e germinagdo do crescimento econÜmico 

(Projeto Nordeste). Esta constatação é compat/vei, por exemplo, 

com a existência de Programas pontuais de irrigagdo e com o 

prdprio Finor-Agropecuário." (ROLIN, 1990). 

Percebe-se que não houve por parte dos planejadores, nem 

pelos empresários que tomavam decis-des, nem pelos governos 

estaduais a preocupação com o desenvolvimento integrado das 

economias estaduais e regionais no sentido de internaiizar nesses 

espaços os efeitos muit|p[icadores dos encadeamentos "para frentes 

e apara trás" das atividadés econÜmicas. Um exempio disto é 

indÚstria taxtii, se a producão algodoeira foi desarticulada no 

Nordeste não interessa, desde que a matéria-prima consiga chegar á 

sua porta através de importaglies. 

Na década de 70 a indústria têxtii brasileira passou por um 

processo de modernizagdo, com a aquisigdo de equipamentos têxteis 
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tecnologicamente mais aperfeicoados, como: máquinas para fiagUo, 

teares , acessdrios para a producgo de fibras téxte|s. A partir 

desta década de 70, percebe-se o aumento de sua importancia na 

economia brasileira, na medida que 4% da pauta de exportagties 

brasileiras é deste setor. (BANDECE, 1973) 

De acordo com a SUDENE (i990) no Nordeste os ramos de fiaggo 

e tecelagem foram os que mais se modernizaram aproveitando os 

incentivos do 34/18 Finor. Juntamente com os ramos qu(mica, 

metalurgia e produtos alimentares, constituiram o,.conjunto que 

mais concentrou recursos. Tomando-se como exemplo o per(odo de 

janeiro de 1980, a junho de 1989, do total de 395 projetos, 11,4% 

eram do ramo téxtii abocanhando, 11,6% do valor dos investimentos 

e 16,9% dos recursos do FINOR^ 

A modernizacgo da indústria t6xtii nesse per(odo' 

evidénciada pela perda relativa na produggo e no emprego do setor 

textii no conjunto da indústria cearense. O valor da produggo no 

total cearense, reduziu-se de 43,6% em 1960 para 23,6% em 1980 e a 

part|cipaggo do pessoal ocupado caiu de 30,2% em 1960, para 12,8% 

em 1980, segundo dados do Censo Industriai. 

Nota-se também seu dinamismo através do aumento na demanda 

por aigodgo em pluma que, em i980 era 3,3% da demanda nacional e 

em 1988, já representava 8,7%. (ROLIN, 1998) 
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A modernizaggo da indústria 
	

cearense e seu 

consequente dinamismo pode ser observada pelo aumento da 

parficipacgo ÓP seus produtos na pauta de exportagdes cearenses. 

Acopiando-se a essa situaggo verifica-se que a produggo de algodão 

no Estado vem deciinando nas últimas décadas, o que contribui para 

a busca de novos mercados produtores. Mesmo sendo constatado este 

deci(nio através de dados, isto não se compEe em um entrave para a 

indústria t&xt\i cearense. 

De acordo com dados do IKE, a produggo de aigodão arbdreo 

em 1990 representou apenas 7,8% da alcançada em 1978 (TABELA I). A 

situaodo do herbáceo é instável Por trás desse resultado estam 

fatores mais estruturais ligados a estrutura agrária do Estado, 

condigl5es arcaicas de produção contrubuindo para a baixa 

produtividade. Alia-se a isso a presença da praga do bicudo que na 

última década afetou sensivelmente a produggo algodoeira cearense. 

zz 



ItiBEL41 

P7,F,'"A Lalm2,4 DO 

PROMO EM TONELAA8 DE AMON 
• - - 

?DIODO: 1978 / 9G 

A"''' 	• i ALGODA3 	AR 13 0 R E 0 ALSO 7ti A 13 	HERBC3 

. 	1978 27 .723 

1979 150.000 11.980 

1980 131.250 13.530 

1981 90.300 12.375 

1982 140,766 52.09 

1923 46.310 17.199 

1984 103.558 18.426 

1985 85.835 114.440 

1986 30.476 68.357 

1987 23.150 6.368 

1988 91,146 

1989 18.744 29.348 

1990 18.79 17.184 

Foote: GCEA / CE, IBGE 



3.2 Antecedentes histdricos da indústria têxtil 

A cultura do aigoddo se fortaleceu através de um conjunto de 

fm(os internacionais, como a guerra de independência (1812-1814) e 

a guerra de %ecessdo (1860-1865) localizadas nos Estados Unidos da 

América'  que contribuiram muito para a sua expansdo. Com  o fim 

desta última guerra, os Estados Unidos retornam ao mercado 

internacional, deixando o Ceará e o Maranhdo em situacT4o dif(cii. 

A saida para esta crise, foi rea[ocar a producdo do aigod'do que 

antes era voltado para o mercado externo, para o mercado interno. 

Isto possibilita ao Nordeste uma posigdo de destaque no cenário 

nacional da época como o grande centro taxtii do Brasil 

Alguns fatores contribuiram para a perda da sua posigdo 

privilegiada transferindo para o centro-sul a iideranra do setor, 

por exempLo: 

- 8 processo de substituicUes de importac-des impiantado no Brasil 

a partir de 1930, que estimulou a transferência de capital do 

café para a atividade industriai. O ramo têxtil foi o que melhor 

se adequou ao processo, devido a existência de um razoável parque 

industria[, abundJncia de matéria-prima e, princiPaimente á 

tecnologia nele empregada ser menos complexa e de menor 

intensidade de capitai, se comparada com outros ramos; 
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- O obsoietismo dos equipamentos das empresas nordestinas em 

reiargo as do centro-sui, que gozavam de maiores faciiidades de 

investir/ 

- O melhoramento das vias de transportes interestaduais, que 

facilitou a circuiafgo nacional de mercadorias, reforcou o poder 

de competicdo dos produtos no Centro-Sul em retardo á produggo 

das outras regii3es. Nesse mesmo sentido, contribuiu a quebra das 

"barreiras alfandegárias' entre os Estados." (%AMPAIO,FILHO/  

1967) 

Mesmo com todas essas dificuldades apontadas anteriormente, 

o Ceará ocupava uma situaggo favorável, pois era o primeiro Estado na 

producdo Óo aigodgo no nordeste e o terceiro Lugar na produggo nacional. 

Isto permitiu o desenvolvimento da indústria t6xtii cearense, que dispunha 

de matéria-prima abundante local. 

Para um melhor entendimento, comvém uma análise histdrica 

desde o século XIX até o sécuio XX. Tomando como referbncia o trabalho de 

ARAUAO (1989). 

A primeira fábrica tExtii foi a fábrica Progresso fundada no 

Ceará em 1882, localizou-se em Fortaleza e inicialmente teve a denominaggo 

de "Fábrica de Fiaggo e Tecidos Cearenses". Comecou a funcionar de forma 

efetiva em i883. 
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Em 1881, foi assentada a primeira pedra fundamentai da 

Fábrica de Fiaedo e Tecidos Cearenses. Nesse ano, AntUnio Pompeu se 

incumbiu de ir a Inglaterra para importar as primeiras máquinas de fiagdo e 

tecelagem, bem como os primeiros mestres e operários especializados para 

trabalhar na empresa. 

Em i904, Tomaz Pompeu fundou sozinho a Fábrica de Tecidos 

Pro~resso, que contou iniciaimente com uma pequena ser"do destinada á 

fabricagdo de meias. Em 1913' contando com novos equipamentos, iniciou a 

fabricacdo de tecidos de aigod5o, foi a primeira fábricaa utilizar os 

teares automáticos "Nort6rop" mo Ceará, para a fabricagJo de tecidos crus. 

A seguir' tem-se a Compankia Fabril Cearense de Meias que se 

|nstaiou no Ceará em junho de 1891 e, embora seja uma fábrica de meias, seu 

objetivo espec/fico conforme se ie nos registros da junta comerciai se 

destinava a manufaturar fios, meias e mais tecidos. 

Destacam-se ainda como pioneiros da indústria tëxtiL 

cearense a Fábrica Ceará Industriai (1894) e as fábricas %anta T6ereza 

(1893) e a Companhia de fiacdo e tecidos Erneste Deocieciano (1895), 

ioca[izadas estas duas úitimas no interior do Estado, respectivamente em 

Aracati e Sobral. 	A de Sobra[ produzia mesclas e brins para roupas 

masculinas, (ver TABELA II) 
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ESTADOD0CEARA 

R0LACA0DAS rABRI{AS=EIS 

1882 / 95 

| 	' 
1, ! Data de Deis 'Sduanao üas 

~ome da Fabrioa 	 ! 8azam Social Inioial 	 Fundaoao, 	Junta Comeroial 	Fabrioas em 

Fabrica Progresso Pompeu& lrmaos 1882 20 de janPiro de 1983 Ativada 

CIA Fabrii Cearence de ;leias CIA Fabril Cearence de Weias 1891 83 de junho de 1891 Desat vada 

Fabrica Ceara Industrial 

Fabrica Santa Thereza Popular Araoatgense 1893 5 de junho de 1893 Ativaúa 

Fabrica Sobral Ernesto & 8ibeiro 1895 9 úe outubro de 1891 Ativada 

FontAl industria Textil - Ceara - 1880 - 1350 - historia Aragao, Elizabeth Fiuza 
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aproveitar o aigodao em pluma que apartava do aigodao em carogo - fonte 

do dieo que adicionava na composigao do sabdo - para montar uma fábrica 

destinada á produçao de fios de rede. (ARAU,O'  1989) 

- Fábr|ca Santo Ant'dnio 

Produzia básicamente tecidos grosseiros. Logo que foi 

incorporada dispunha de 200 operários, nÚmero que sofreu diminuicdo em 

1925, passando para 90. Já nesta época detinha 30 teares e 638 fusos. 

Tanto a fábrica Santo AntUnio como a Santa Eiiza fecharam 

suas portas na década de 50. 

- Usina do Gurgei 

Conhecida também como Usina Ceará, trata-se de uma fábrica 

de d[eo de aigodao e mamona, contudo sua \nciusao no setor tExtii 

deve-se ao fato deste estabeiecimento possuir uma seccao de tecelagem e 

uma de fiaI:Tio de cascame. 

- FiacJo Sao Luis 

Destinada a manufatura de fios para redes. 

- Fiagao Santa Maria 

Foi fundada em i918. Destinava-se ao comércio de aigodao e 

fios, sendo a atividade industriai como secundária. 

- Fábrica Maranguape 
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Em 1911 os judeus franceses Gérson Gradvo6i, Henry Gradvo6i 

e Lazare Gradvo6i, 	instalam no Ceará uma filial da firma Gradvohi e 

Fiis cuja matriz se situava em Paris. 

D objetivo da sociedade era a compra de aigod;]io em caroco e 

seu beneficiamento na Usina da Companhia Industriai de Aigod,lo em 

Sobral, e venda de aiqoddo beneficiado. 

Por volta de 1950, a fábrica é vendida e sua produc'do 

voltada para a sacaria de sai. 

- Fábrica Baturité 

A fábrica é instalada em Fortaleza em 1927 e consegue 

produzir o primeiro metro de aigodHozinho em 1928. Especializa-se em 

tecidos grossos, vindo togo depois a confeccionar mesclas, riscados e 

ionas listradas. 

- Fábrica de Tecidos ;No José 

A fábrica inicialmente produzia artigos grossos, com a crise 

da indústria t@xtii em 1929, diversificou para xadreses, riscadinhos e 

brins. Para tal a  as instaiac'des foram reequipadas. Depois, por volta de 

1937-i938 a Fábrica %do José comecou a fabricar redes e toalhas 

felpudas, e posteriormente adere a redes finas. 

- Fábrica :Tanta Cecilia 

A Fábrica Santa Cecilia foi 	instalada em Fortaleza com 

algumas máquinas velha da fábrica do Aracati em 1945. Novos 

equipamentos de origem inglesa e americana foram adquiridos 

posteriormente. 
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No per/odo que vai de 1930 até a década de 50 pode-se 

destacar momentos importantes da ind^stria têxtil, influenciada por 

fatores internos e externos. 

STEIN chama a atencJo para o fato de que a indústria têxtil 

brasileira estava totalmente voltada para a produc-do de tecidos 

grossos, atendendo desta forma, aos segmentos menos priviiégiados da 

sociedade. Pode-se acrescentar também que ao Lado dos tecidos grossos 

a indústria têxtil nacional direcionava-se ainda para a producNo de 

sacarias. (ARAGXO, 1989) 

A crise traz graves prejubos para a producUo de 

matérias-primas agr(coias, acarretando impuisos negativos no mercado 

interno consumidor, já que o poder aquisitivo dos trabalhadores rurais 

e de suas fam8ias sofrem uma reducTTio e na medida em que a diminuigNo 

das exportacties produz uma queda na demanda por produtos para 

ensacamento, o que redunda na diminuic;io no crescimento da indústria 

têxtil no per/odo de i925-i938. (ARAGAO, 1989) 

Na tabela IV se observa a redur'ao do dinamismo da indústria 
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A crise d ( :93+ yy yy ú } jISL_i :'Cll.s fortes na economia 

J cearense, ¡ 	di~ `:~ i uú i ri'P t i.4 é Yi L ia=: 	 nriundas de duas  iontíw's: a 

primeira, a seca dì:? 4932 com eventuais  recursos da 	indústria da seca 

}••Mt,eita k iy ;r1t,;iP} ã 	economia; 	e a s-=ulda!  decorrente do aparecimento Úe 

v a, i" io s bancos pequenos e médios  d ? = " :: "intg` ios de s="iC"rs vinculados 

ao setor importador e PypnY•tadoi" (EX.: Banco dos Proprietários; Banco 

Unido; Banco "^ Credito Comercial; e outros). FA " A " X !¡ 1'989) 

Pf?s[éï'ii:t'i(ili::'lit=! a Segunda v:'ti'€1d:.. Guerra Mi.lilLiai. :"e'.!i'.,..«....a a 

indústria 	
_ * r } i 9 	a l godoeira brasileira,  abastecendosobremaneira os 

i 
F¡t:sr~.ws sul—americanos. 

Assim, percebe—se uma fase [,jF? asLellsd;s ?'jitiW` LaJitttig ia todas as 

I ílÇii#N• i t" : H,: •Ek•S•ç i c: instaladas  ni; pa (s s ^ numa época 	em que havia uma 

escassez de is: i aáLas e fins. 

Nn 	?,ccil"a:~i! 	as 	;' i i";t.t':c: 	Lhc`•;is.~i"s:lilÍ s: trabalhar  =w`S:i regime   de 03 

( t"%s} turnos, incluindo  Ìi1s de Semana e feriados. 	reflexo   distSJ 

pode ser mostrado atrases de dados, nas décadas onde se observa que 

entro 1940 r_ 1950. houve um aumento t.iP 60 e dos trabalhadores da 

indústria  l, f' d : i i, " `. 5! RAG 4 0 ! 1989) 

passagem da década  { f e 40 ï h!i:tr{d de 50 marca os movimentos 

decisivos para a I1'ldisstl"id tïrX';''iI local, As fábricas que reinvestiram 

em .,ILFi.iL`Ï'lïiLac ti}Li! 	troca de iliaqIlilËrJ1"i3¡ 	d:'yÉ1si';'ir';,S_t?:Q sjt_ p1'iíd(¿iLs;z! 



conseguiram atravessar a década de 50 de maneira razoávei. 	(ARAG40, 

^~ 1989) 

Outro ponto foi a entrada do mercado do sintético, que 

trouxe consigo dois problemas novos para a indÚstria téxtii locai. O 

primeiro foi que o piástico passou a substituir o algodão na producdo 

de sacos, para o sai e outras matérias primas exportáveis. O segundo 

problema foi a introdugJo de maiores demandas por fios sintéticos, 

exigindo equipamentos sofisticados, adaptacUes mecdnicas, de que o 

Até entdo, o crescimento da indústria téxtii no Estado se dá 

forma espont;Jnea, favorecida pela disponibilidade de matéria prima, 

sendo seu dinamismo muito acoplado á conjuntura internacionai. 

A partir do final da década de 50 com a criagdo da SUDENE, 

se estabeiace uma nova perspectiva de poi(tica para o Nordeste através 

de uma acdo pianejada do Estado, e tendo na industriiizag5o o suporte 

para o desenvolvimento da regigo. 

Dessa forma, o Ceará beneficia-se com a poi/tica de 

industria[izagdo regional que entre as suas diretrizes estabelece como 

uma das prioridades a modernizacNo das indústrias tradicionais. E nesse 

contexto o segmento industrial taxtii é destaque. 

Aiia-se a isso a agJo do governo do estado do Ceará que 

através da CODEC - Companhia de Desenvolvimento do Estado do Ceará, 
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viabilizava uma a~'ao mais agressiva no encaminhamento dos projetos 

industriais á SUDENE, neutralizando de certa forma a pressão poi(fica 

dos estados da Bahia e Pernambuco pelos recursos dos incentivos 

fiscais. Posteriormente, tem-se com o III PÚio, um apoio bem mais 

efetivo a consoiióacJo da indústria t~xtii. 

Na tabela V se observa a importancia relativa da indústria 

t~xtii do Estado em termos das iiberacEes do FINOR no Nordeste. 

Isto evidencia a modernizag-do do parque 	 cearense' 

principaimente na década de i970 (tabela VI), onde se observa que 63% 

das indústrias tbxteis cearenses se instaiaram nesse per(odo. 



23,78 

16,06 

25,66 

1%,6i 

11,79 

9,44 

6`?1 

30,65 
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1978 

1979 

~ 80 

1981 

1982 

1983 

LIBERACOES FINOR PARA A INDUSTRIA TEMIL DO ESTADO DO CEARA E REGIA0 NORDESTE 

CRS 

 

A8OS CE / NE (x) 

   

= 

1970 	 11483,61 

1971 	 5260,34 

1972 	 10964,35 

1973 	 3221,54 

1974 	 5261,37 

1975 	 8557,60 

-1976 	 4423,99 

1977 ror 

13850̀ 06 

24973,38 

14O51`43 

18509,80 

nn4.Anla, Sn 
• 

36512`15 

1384 	 20561,47 

1.985 	 18653'48 

1.986 	 61116`98 

1987 	 23854,50 

1988 	 25165`33 

+ou:e1,'4 

52284,95 

4272?,28 

25554,27 

44640,31 

906?3`82 

659M3 ̀?4 

ú0335`68 

?3998,90 

111523,38 

54654,71 

64528,01 

6645õ`3õ 

58849,33 

49164,44 

41941`83 

105849,84 

533%?,80 

52476,73 

45,05 

41,82 

44,47 

5?,Y4 

45,67 

47,96 



TABELA Ul 

DISTRIBUICAO "S ESTABEFCIMENTOS E DA PRODUCAO DA INDUSTRIA 

NwIlc:T''NA DE ACORDO COM 0 ANO DE INSTALACAO - 190B LLAIAL 

ATE' 1970 
	

D7 i971-75 	DE 1976-79 

f 
(a) 	( b) 	(a) 	(b) 	(a) 

	
(b) 
	

(a) 
	(b) 

MARANHAO 58,33 93,39 16,67  25,00 4,15 0,00 8,83 

PIAU: 42,86 27,77 21,43 9,09 35,71 63,20 0,00 0,03 

CEARA 43,75 04,06 21,43 LL,0,7 26,78 4A MM 8,04 0,42 

2:3 GRANDE DO NORTE 34,24 32,27 4,71 	o  
z.J,Lu 3,86 31,51 .15,07 5,10 

nADAnsA 34,67 ,m nm 22,67 44,C,J 19,46 10,26 10,33 4,56 

PERNAMBUCO 66,11 67,55 19,50 28,35 £. 	.l?  
LL,JU 4,10 1,69 M 	M.11 

ALAGOAS 86,38 95,30 4,54 A 	leA f gy0j0 An ,  
* Ma 0,00 0,00 

SERG:PE 78,96 74,78 5,26 '7,36 1114. 10,63 7,89 7,57 

22,36 21,45 Q 20,66 35,87 55,53 15,88 2,36 

7oritei SANTOS, Sandra Maria dos, A INDUSTRIA TEXTIL NO CONTEXTO DA INDUSTRIA DE TRANSFORMACAO CEARENCE, 

RE, V.18, N.2, 1987, 

Notasi (a) Numero de estabeleoimentos 

(b) Valor da produoao 



3.3 A Importancia da indústria textii para a economia cearense 

Embora a indústria têxtil cearense tenha sofrido com a falta 

de matéria-prima básica, conforme se reiatou em cap(tuio anterior, 

isto n~o constituiu obstáculo ao seu desenvoiv}mento. 

Nas tabelas a seguir procurar-se-á evidenciar através de 

indicadores dispon/veis, a situacdo da indÚstria têxtil cearense nas 

úitimas décadas. 

A importancia da indústria têxtil na indústria de 

transformaggo a n(vei de valor da producgo e pessoal ocupado pode ser 

visualizada na tabela VII e enfatizada nas tabelas VIII e IX, em que 

se verifica um aumento no número de estabelecimentos, pessoal ocupado 

e do valor da transformacgo industrial no Per(odo de 1970-1985. 

Na tabela VII pode-se verificar que a indústria têxtii tem 

um peso significativo no total das indústrias tradicionais do Estado, 

representando em média 24,3% no per(odo i970/88. Isto reflete o 

resultado da poi(tica de incentivos da SUDENE que previiegiou a 

modernizacdo desse tipo de ind.dstr)a, corroborando com esse resultado 

observa-se uma queda na particiPaggo relativa do pessoai ocupado 

nessa indústria . 

No que se refere ao total da indústria cearense (tabela 

VIII), verifica-se um incremento no número de estabeiecimentos, em 

1978 3,93% do total das empresas eram têxteis, em 1985 este 
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percentual é de 5'80%. Por sua vez a Participag5o do segmento text}i 

no valor da transformagdo no per/odo 1970/85, foi mais expressiva em 

1975, decorr~ncia da prdpria maturacTio dos investimentos e de uma 

fase de dinamismo da prdpria economia nacional. Na década de 80 essa 

menor participag-ao reflete a fase mais recessiva da economia 

brasileira com reflexos prováveis para o Estado. 

Verifica-se na tabela IX que em termos absolutos o número de 

estabelecimentos que em 1970 era de 159, passa em 1985 para 358. 

Percebe-se também um aumento considerável no pessoal ocupado, que em 

1970 era de 5485, passando em 1985 para 13567. U que vem a enfatizar 

importZincia do setor, já que tem-se um aumento no número de 

estabeiecimentos de 125,2% e 147,3% no número de empregos no per(oÓo 

acima anaiisado. 

No tocante a distribuicJo desta indústria por tamanho de 

estabeiecimentos, percebe-se uma participac'do muito acentuada das 

pequenas empresas no valor da produc-do tgixt}i do Estado, se comparada 

com as grandes empresas de acordo com os dados da tabela X. Em 1970, 

a pequena empresa participava com 55,09% e a grande empresa com 3,10% 

do total de estabe[ecimentos, já em 1980 tem-se um aumento das 

pequenas empresas (57,79%), esta caracter(tica apesar de nUo ser 

exciusiva do segmento téxtii, 

evidencia reieviJncia dessa atividade sob o ponto de vista da gerac'do 

de emprego e descentraiizag-do industriai. 
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Notadamente apds se verificar a importancia para o Estado 

desta indústria'  tem-se ainda a sua posicdo a n(vei de regido 

Nordeste e a n(vei de Brasil., bem caracterizada na tabeia XI, em que 

se enfatiza mais uma vez sua acentuada importdncia, que vem sendo 

eLevada no decorrer deste per(odo de i970/88. Com  o vaior da produgdo 

em 1978 de 17,3%, passando em 1980 para 20%. 

Por fim, seu dinamismo pode ser detectado peio crescimento 

das exportag-des e peia participacdo desta indústria fisxtii cearense 

com re[agdo ao Nordeste, tem-se que esta ParticipagJo em 1980 era de 

25,84%, já em 1988 6 de 45,79% (fabeia XII). Outro ponto foi o 

aumento na pauta de exPortagUes do Estado, com uma participacdo maior 

para os tecidos, que pode ser observado na tabeia XIII. A exporfaco 

de fios têxteis que no per(odo de 76/78 ocupava o oitavo Lugar na 

pauta de exportagUes do Estado, tem aumentado sua participagdo 

reiativa'  como pode ser observada na tabeia XIII, chegando a 

representar o segundo Lugar das exportages cearenses em 1991. 
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IAYúA 

ESTADO DO CEARA 

ESTRUTURA DA INDUSTRIA BE TRANS0OBMACAO 

PERIODO: 1972 / 28 

| 

IhJuEBIA DE 	VALOR DA P30DêCA0 'P[SS0AL 8CUPAD0 787AL 

TRANSF0lnACA0 	 | 
! 1970 	1975 	1980 ~ i970 	i975 	1988 

IRADICl0NAlS 	65,5 69,1 65,0 69`0 21,2 67,7 

Textii 	 22,8 26,4 23,6 16,4 14,6 12,8 

Vestuacio 	3,3 6,0 9,8 7,4 11,9 15,5 

Aümentos 	32,9 28,5 24,1 31,2 31,4 27,9 

Outros (a) 	6,5 	8,2 	2,5 	14,0 	13,3 	11,5 

JINAh%AS Ú 	32,7 27,2 29,0 28,1 34,0 26,4 

Uin.Kao-Net. 3,3 3,7 6,4 13,6 9'8 13,2 

Uetalurgioa 	5,4 	5,3 	7,1 	6,4 	6,8 

Vuimïoa 	21,9 14'8 9,6 • 6,0 4,3 2,5 

Outros (a) 	2,1 	3,4 	5,9 	37. 	3,1 	3,7 

DIN&XlCAS Bo3 	1`8 	3,7 	6`0 	2,9 	4,8 	5,9 

TOTAL 	 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 10E1,0 

Fonte; IBGE 

A0TASI 

(a) õadpira, õoÜiüarioi Couros e Peles; Fumo; [úitorial e Grafica e diversos 

(l) Papei e Papplao; Borracha; Produtos Farnaoeutioos e Veterioarius; 

Perfumaria, Saboes e Velas; Nat. ?lastioos 

(o) õeoanioa/ &aterial Eletrioo e de Construoao; Transporte 



inalLIA1 

ESTADO DO CEARA 

PARTICIPACAO PERCENTUAL DA INDUSTRIA TEXTIL NA INDUSTRIA DE TRANSFORMACAO 

PERIODO1 1978 / 1985 

ES:. PESSOAL SCjPADC 'fr 

1970 3,93 % 13,72 % c
tfl 
l,:i,oa 	A 

1975 4,87 % 13,18 % 23,23 % 

1380 3,89 % 11,19 % 21, 44 

1985 5,80 % 12,24 % 22,65 % 

oat; CENSUS INDUSTRIAIS / I36E 

TABELA IX 

ESTADO DO CEARA 

INDUSTRIA TEXTIL SEGUNDO No. DE ESTABELECIMENTO, PESSOAL OCUPADO 

PaIODO: 1970 / 1985 

ANOS 	 No. EST. nr .01,7•41 f4....J00hu  

1978 
	

159 
	

5485 

1575 
	

470 

1980 
	

10840 

410,1 
	

358 
	

13547 

F_Ite: CENSUS INDUSTRIAIS / IBGE 



ItAj TOTAL 

TAI0IA X 

ESTADO DO CEARA 

ESTRUTURA B& INDUST00A TD8TIL yO@TAWANH0 

DEISTANUCIMINT0 

1970 / 8G 

TAMANH8 

DA 

EX~BESA 

R D E 

ES7ADELECIHEHT8S 

VALOR 

DA P30DUCAO 

PE~S8~~~  

¡ OC82ADQ 

1970 

1 	~ 
19?5/ 1988 

1 
1970 { 1975 1980 

. 

1978 

! 
! 1975) 1980 

ram 39`53 32,04 39,28 18,49 6,63 6`43 5`77 3,91 4,67 

PE0UE4A 55`09 57,46 57,79 63,06 59,45 56`49 32`60 35`48 33`61 

HEDIA 2,33 4,97 3,57 4,50 10,77 6,72 10,60 17,48 11,97 

VAHAVC 3,Ig 5,53 5,36 13,95 23,16 30,36 51,03 43,13 49,75 

100 100 100 1011 100 100 100 

Fonte:Ceaso industrial /:D6E 

Kota: nioro - Heoos de 10 pessoas ooupaóasi 	Pequena - úe 10 a 99 yessoayi 
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TARELA XII 

EXPORTACAO DE PRONTOS TEXTEIS NO ESTADO DO CEARA E NORDEST7  

PERIODO: 1988 / 89 

US$ 

CE / NE (X) 

1980 7597 29431 nA 6J,t0i 

1981 10239 40203 25,47 

1982 13573 41:305 32,86 

1923 27187 6530 A4 	e 
'IL0716 

1984 3186 84171 37,29  

1985 18831 58715 32,07 

1986 12774 30847 41,41 

1987 33494 69856 47,95 

LA110 
1.70Q 38356 33772 45,79 

fan lio,g  13347i 25,30 

Fonte: CACE. 
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CONCLU%ZO 

No in(cio deste trabalho foi encontrada uma dificuidade de 

ordem tedrica não esperada, que foi a não existcMcia de uma matriz 

insumo-produto para o estado. Contudo esta dificuldade rido invalidou o 

conteúdo deste trabaiho, já que pode-se identificar:os complexos dentro 

de outro contexto, ou seja,  os complexos industriais podem ser vistos 

como instrumentos de promoçdo da industrialização e de desenvolvimentos 

regionai, desta forma tem-se para o estado do Ceará o III Pdlo Indus-

triai que entre os principais programas s|tua-se o da indÚstria t§xtii. 

Analisando os antecedentes histdricos do processo de 

industrialização do Ceará, percebeu-se que no Per/odo de gestagão da 

indústria textii o estado contava com vantagens naturais, ou seja, 

disponibilidade de matéria-prima e mão-de-obra. Já nas úitimas décadas 

o algodão, matéria-prima fundamental para o setor, tornou-se excasso, 

devido uma série de fatores, como: baixa produtividade, estrutura 

produtiva precária e falta de incentivos para esta cuitura. No entanto 

esta falta de disponibiiidade dé matéria-primas locais, não comprometeu 

o dinamismo desta indÚstria, que buscou alternativas em outros 

mercados., 

Verificou-se que a partir da cria ao da SUDENE'  foram 

implementados vários projetos de desenvolvimento no Nordeste. Mesmo com 

toda a atuação técnica da SUDENE, o estado do Ceará sofria pouco a sua 
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atuagao, devido o poder de barganha de estados como Bahia e Pernambuco. 

Desta forma o governo do estado do Ceará criou a CODEC - Companhia de 

Desenvolvimento do Ceará, a fim de acelerar o processo de captag'5o de 

projetos industr|a|s para o Ceará. 

A partir disto, o governo do estado se preocupou-se em 

diminuir desn/veis regionais, assim surgiu o III Pdio Industrial do 

Nordeste. %endo o pdio téxtii um dos que mais se destacaram entre os 

programas do III Pdio. Visto o estado já possuir tradicdo no setor e 

uma infra-estrutura já estabeiecida. 

Assim o setor téxtii cearense, vem superando as dificuldades 

encontradas no decorrer dos anos, diversificando sua produggo 

modernizando-se'  constituindo-se em um dos maiores exportadores do 

estado. Podendo ser ainda mais enfatizado, com a análise da tabeia XII 

apresentada anteriormente em que tem-se um aumento considerávei nas 

exportac-eies deste setor na década de 80, mesmo com todas as 

dificuldades encontradas no pa(s de ordem estruturai e conjuntural. 
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